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ELISA DE SOUSA *

O estudo das produções comummente 
designadas de cerâmicas de tipo Kuass tem crescido 
exponencialmente durante as últimas duas décadas. 
A publicação da dissertação de doutoramento de A. M. 
Niveau de Villedary y Mariñas, em 2003, intitulada Las 
cerâmicas gaditanas tipo Kuass: bases para el análisis 
de la Bahía de Cádiz en época púnica, constituiu um 
marco incontornável neste processo, uma vez que 
permitiu, pela primeira vez, sistematizar e caracterizar 
os aspectos principais destas produções, sobretudo 
ao nível da sua cronologia, funcionalidade, e do peso 
que as influências exógenas e tradições locais tiveram 
na configuração do respectivo repertório.

Na sequência deste e de outros trabalhos, 
e focando agora de forma particular o Ocidente 
Peninsular, a importância das cerâmicas de tipo 
Kuass foi crescendo à medida que o sul do território 
português proporcionava cada vez mais materiais 
integráveis nestas produções, revelando o seu 
papel incontornável enquanto fóssil director para 
a caracterização dos momentos finais da Idade do 
Ferro, e também do período romano republicano, 
nesta área (Sousa 2009, 2010; Sousa - Arruda 2013).

No entanto, e apesar destes contributos, o 
estudo das produções de tipo Kuass no ocidente 
do território peninsular enfrentava ainda alguns 
obstáculos significativos no que diz respeito a três 
tópicos principais: 

-	 o preenchimento de certos vazios geográficos 
no âmbito dos seus circuitos de distribuição; 

-	 a definição das características das várias áreas 
de produção;

-	 a determinação da sua fase final de utilização. 

O trabalho exemplar desenvolvido por Violeta 
Moreno Megías foi, sem qualquer dúvida, essencial 
para a resolução de várias destas problemáticas, 
abrindo, simultaneamente, novas perspectivas de 
análise no quadro das implicações que a adopção 
destas produções terá tido no tecido cultural das 

comunidades que habitaram, durante o final do 1º 
milénio a.C., o Baixo Guadalquivir.

Em relação ao primeiro tópico, deve referir-se 
que, considerando a abundância dos dados então 
existentes sobre o consumo de cerâmicas de tipo 
Kuass na área de Cádis e na costa algarvia, já para não 
referir o litoral norte atlântico do continente africano 
(Ponsich 1969; Aranegui Gascó 2001, 2005; Kbiri Alaoui 
2007), não deixava de causar alguma estranheza 
o facto dos espaços intermédios, especificamente 
a área de Huelva e o Baixo Guadalquivir, disporem 
de informações tão parcas sobre a presença destas 
produções. A contribuição da obra de Violeta 
Moreno Megías foi, indiscutivelmente, essencial para 
colmatar parte deste lapso de informação, que está 
mais directamente relacionado com as incidências 
da investigação arqueológica do que com processos 
históricos e económico-comerciais do sul Peninsular. 
O estudo exaustivo desenvolvido pela investigadora 
permitiu reconhecer que as produções de tipo Kuass 
foram também consumidas, de forma significativa, 
em vários sítios arqueológicos localizados na 
área do Baixo Guadalquivir, permitindo matizar e 
complementar os diferentes círculos de produção 
e distribuição propostos anteriormente (Niveau 
2003). Neste sentido, cabe destacar a publicação 
de conjuntos praticamente inéditos e bastante 
significativos, como é o caso de Coria del Río, Itálica, 
Carmona e Mesas de El Gandul, que revelaram 
algumas características específicas em termos do 
repertório morfológico, e que se podem relacionar 
com uma certa individualidade, no âmbito cultural, 
dessas mesmas comunidades. 

Os contributos do seu trabalho não se 
limitaram, contudo, meramente à identificação 
de novos locais de consumo de cerâmica de tipo 
Kuass no Baixo Guadalquivir. A inclusão de dados 
arqueométricos referentes a estas produções, 
conjugados com caracterizações macroscópicas dos 
diferentes grupos de fabrico definidos no âmbito dos 
conjuntos analisados, permitiram definir as principais 
características de distintas áreas de produção de 
cerâmicas de tipo Kuass. A conexão destes dados 
com um apartado gráfico de boa qualidade é um 
outro aspecto que deve ser valorizado, uma vez 
que proporciona a outros investigadores uma base 
de dados fundamental para o estabelecimento de 
análises comparativas. Com efeito, trata-se de uma 
contribuição inestimável que colmata uma falha 
existente no âmbito do estudo destas produções, 
possibilitando agora definir critérios mais coerentes 
para a distinção de centros de fabrico. Igualmente 
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importante foi a determinação que a própria área do 
Baixo Guadalquivir englobou centros de produção 
de cerâmicas de tipo Kuass, com características 
técnicas, morfológicas e decorativas específicas e 
diferenciáveis. Este aspecto permite, por um lado, 
compreender a complexidade dos circuitos de 
produção e abastecimento dos principais elementos 
que constituem o serviço de mesa durante a fase final 
da Idade do Ferro, e que se mantém ainda significativos 
durante o período romano republicano. Por outro, 
possibilitam a avaliação do peso que certas tradições 
estéticas difundidas pela área de Cádis tiveram em 
áreas geograficamente próximas.

Por último, cabe destacar a valorização, por parte 
da autora, da produção e consumo ainda francamente 
significativo de cerâmicas de tipo Kuass durante as 
fases tardias do período romano-republicano (séculos 
II e I a.C.). Ainda que esta realidade tivesse sido 
verificada de forma sistemática no sul do território 
português (Sousa 2009, 2010; Sousa – Arruda 2013), 
a ausência de dados similares na área da baía de 
Cádis, com a excepção dos elementos recuperados 
nos fornos de Pery Junquera (Niveau de Villedary y 
Mariñas 2004) parecia indicar que esta fase mais tardia 
corresponderia a um momento de franco declínio 
destas produções (Niveau de Villedary y Mariñas 2003). 
Violeta Moreno Megías proporciona um contributo 
fundamental para esta discussão, uma vez que em 
vários dos sítios que analisa constata a importância 
quantitativa das cerâmicas de tipo Kuass em contextos 
do século II e inícios do século I a.C. Estes elementos 
permitem a caracterização e contextualização deste 
fenómeno num espaço geográfico mais amplo, que 
engloba agora não só a costa algarvia mas que se 
estende também a outras áreas do ocidente da costa 
atlântica da Península Ibérica.   

Em suma, a obra La influencia púnica en las mesas 
turdetanas: Cerámica de tipo Kuass en el Bajo Valle del 
Guadalquivir proporcionou uma série de elementos 
inestimáveis para uma melhor compreensão das várias 
dinâmicas relacionadas com a produção e consumo da 
cerâmica de tipo Kuass do Ocidente Atlântico, sendo 
seguramente um trabalho incontornável para futuras 
investigações sobre o tema.

* - Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Uniarq – Centro de 
Arqueologia da Univ. de Lisboa. e.sousa@campus.ul.pt
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